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      Nota dos Editores


      Ao proclamar o “Ano da Fé” (de 11 de outubro de 2012 a 24 de novembro de 2013), Sua Santidade Bento XVI exortou os cristãos e todos os homens e mulheres de boa vontade a “uma autêntica e renovada conversão ao Senhor, único Salvador do mundo”, Jesus Cristo, Senhor da vida e da história. De modo especial, dirigiu-se aos jovens do mundo todo, no convite à XXVIII Jornada Mundial da Juventude, de 23 a 28 de julho, no Rio de Janeiro. Na sua Carta Apostólica sob a forma de Motu Proprio Porta Fidei (com a qual se proclama o ano da fé), Bento XVI afirmou:


      “Só acreditando é que a fé cresce e se revigora; não há outra possibilidade de adquirir certeza sobre a própria vida, senão abandonar-se progressivamente nas mãos de um amor que se experimenta cada vez maior porque tem a sua origem em Deus.”


      Para celebrar estes dois acontecimentos marcantes da vida da Igreja (a proclamação do ano da fé e a Jornada Mundial da Juventude), convidamos o professor Hermes Rodrigues Nery, liderança católica ativa na defesa da vida e da família, leigo engajado na Diocese de Taubaté (SP), com o Movimento Legislação e Vida, para escrever este livro, também em forma de carta aos jovens, como uma mensagem de esperança num período em que fomos também surpreendidos pela renúncia de Bento XVI e a eleição de Francisco, como primeiro papa latino-americano. Em meio a esses acontecimentos, retomamos o apelo feito pela Porta Fidei: “descobrir novamente os conteúdos da fé professada, celebrada, vivida e rezada e refletir sobre o próprio ato com que se crê, é um compromisso que cada crente deve assumir, sobretudo neste Ano”.


      Com prefácio de Dom Antonio Augusto Dias Duarte, Bispo Auxiliar da Arquidiocese do Rio de Janeiro, apresentamos ao público leitor esta obra, que certamente contribuirá para muitos redescobrirem “a força e a beleza da fé”. Que as palavras de Francisco, proferidas em sua homilia de Domingo de Ramos deste ano, em Roma, ecoem no coração de cada jovem e de cada leitor desta carta, no desejo de que a primeira Jornada Mundial da Juventude no Brasil “seja um sinal de fé para o mundo inteiro. Os jovens devem dizer ao mundo: ‘é bom seguir Jesus; é bom andar com Jesus; é boa a mensagem de Jesus’”. Mensagem essa que possa nos animar a melhor testemunhar o que cremos, que Jesus Cristo Ressuscitado é Nosso Senhor e Salvador, ontem, hoje e sempre!


      Inspirado nas doutrinas dos grandes papas da Igreja, este livro foi escrito sob a égide do pontificado de Sua Santidade Bento XVI e vem à luz no início do pontificado de Sua Santidade Francisco, a quem os editores desejam um caminho abençoado por Deus, em fidelidade ao Magistério e Tradição da Igreja, sempre viva e jovem.


      Laerte Lucas Zanetti


      Luiz Márcio Betetto Scansani


      Os editores

    

  


  
    
      


      Prefácio


      Ser jovem e ser o rosto jovem da Igreja — eis o desafio que a juventude católica tem pela frente.


      Desde que o Beato João Paulo II decidiu reunir jovens de todos os continentes para um encontro anual no Domingo de Ramos em suas respectivas dioceses, com a Jornada Mundial da Juventude intermediando esses momentos habituais em intervalos de dois ou três anos numa determinada diocese escolhida diretamente pelo Papa, esse desafio vem se renovando sob a inspiração dos lemas que regem esse encontro internacional.


      O livro do professor Hermes Rodrigues Nery vem em auxílio dos jovens para que, como fizeram André e João há mais de dois mil anos, eles possam aproximar-se de Jesus e questioná-lo: “Mestre, onde moras?”.


      Nas páginas desse autor, católico e grande defensor da vida e da família, tenho a certeza que ele sabe apresentar aos jovens todos os valores cristãos e humanos inegociáveis que eles buscam quando vão ao encontro do Mestre por excelência, Jesus de Nazaré.


      A energia e a coragem para o bem, a fé alegre e provada, a verdade como eixo em torno do qual gira a liberdade que faz brilhar os olhos dos jovens, o poder de Deus presente no seu Amor Criador e Redentor, bem como coroando esses valores, que o autor mostra, contando com sua cultura histórica e com palavras do escritor inglês Chesterton, o “caminho seguro de salvação”.


      Ser jovem e ser o rosto jovem da Igreja é possível, uma vez que a juventude, nos quatro cantos do mundo, caminha, sem titubeios nem desvios, até chegar à morada onde Jesus vive e convive com todos aqueles que lhe fazem essa pergunta: “Onde moras?”.


      E a resposta do Mestre não pode ser outra: “Na tua mente, no teu coração, na tua vida, meu querido jovem!”.


      Que a bênção do Beato João Paulo II e as orações escondidas do Papa Emérito Bento XVI proporcionem à juventude de todos os continentes a alegria do cristianismo e a vibração pelo ideal da nova evangelização.


      Dom Antonio Augusto Dias Duarte


      Bispo Auxiliar da Arquidiocese do Rio de Janeiro
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      “[...] a Igreja é viva. E a Igreja é jovem. Ela leva em si o futuro do mundo e por isso mostra também a cada um de nós o caminho para o futuro. A Igreja é viva e nós vemo-lo: experimentamos a alegria que o Ressuscitado prometeu aos seus. A Igreja é viva, ela é viva porque Cristo é vivo, porque verdadeiramente ele ressuscitou.”


      Bento XVI, homilia inaugural na Santa Missa de Imposição do Pálio, Praça de São Pedro, 24 de abril de 2005


      “Aqui pode-se tocar com a mão o que é a Igreja: não uma organização, uma associação para fins religiosos ou humanitários, mas um corpo vivo, uma comunhão de irmãos e irmãs no Corpo de Jesus Cristo, que nos une a todos.”


      Bento XVI, Audiência Geral de Despedida,

      Praça de São Pedro, 27 de fevereiro de 2013

    

  


  
    
      



      A igreja é viva porque Cristo vive


      Caríssimos jovens,


      Dirijo-me de modo especial a cada jovem participante da Jornada Mundial da Juventude, vindos de tantos países, para participar de um evento celebrativo, e ouvir a palavra do Papa: “o mundo precisa de pessoas que descubram o bem, que se alegrem por causa dele e que, desse modo, encontrem a energia e a coragem para o bem”[1]. Bento XVI convocou-os para esta Jornada e está em oração por vocês. Recordo-me sempre com viva emoção da sua homilia inaugural como Papa, em 24 de abril de 2005, quando exclamou na Praça de São Pedro para milhares de fiéis do mundo todo: “A Igreja é viva. E a Igreja é jovem [...] porque Cristo é vivo!”[2]. E também em seu discurso de despedida, em fevereiro de 2013: “Vejo a Igreja viva”[3], ressaltou. Está viva, mas sofre ataques “em um nível sem precedentes na história do catolicismo”[4]


      Hoje, de modo mais intenso, emergem como movimentos organizados forças hostis à fé cristã, dentre elas um ateísmo militante e muitas vezes agressivo. O Papa pode ser atacado, ridicularizado, vilipendiado por quem quer que seja. No pátio interno da Universidade onde me graduei em História, recentemente promoveram uma encenação teatral com a decapitação do Papa, sob aplausos efusivos dos estudantes, com apoio da mídia[5]. Fosse um ato contra o Dalai Lama, Buda ou mesmo Maomé, na mesma proporção, e seria um escândalo internacional. O Papa precisa medir suas palavras, vírgula por vírgula, pois muitos estão de olho em seus pronunciamentos, e uma expressão descontextualizada pode provocar um furor midiático, como o ocorrido com Bento XVI na Universidade de Regensburg, em 2006. Quem questionar o homossexualismo é imediatamente taxado de fundamentalista e homofóbico, com leis já preparadas e em tramitação no Congresso, prevendo severas punições, incluindo cadeia para os que ousarem levar os jovens à reflexão sobre o powergay em curso, enquanto ideologia totalitária. Mas passeatas e marchas gays podem profanar símbolos religiosos publicamente, e são aplaudidas pelas suas criatividades. Dois pesos, duas medidas.


      O fato é que “já não há um ambiente geral cristão”[6]. Forças hostis, cada vez mais sofisticadas e com amplo poder tecnológico, influem por uma revolução cultural global que visa desconstruir a própria identidade do ser humano como pessoa, e joga seus dardos contra a Igreja, porque é a instituição que historicamente mais se comprometeu com a defesa e o bem integral da pessoa humana. O Papa reconhece que “a Igreja há de viver nesta sociedade cada vez mais descristianizada”[7], e será preciso então voltar a compreender o significado de ser cristão, para que o “cristão possa voltar a ser compreendido”[8].


      Os jovens hoje atraídos por Jesus Cristo devem saber que não há glória sem cruz, e de que o seguimento a Jesus implica sacrifícios, dores, dissabores, humilhações, perseguições etc. Os que esperam somente sucesso material, status, ou qualquer outro tipo de proveito temporal, poderão se desiludir facilmente; mas se o amor a Jesus for autêntico e se forem capazes da perseverança, descobrirão a alegria naquilo que o apoiam, verdadeiramente, que é uma força que vem do Alto. Digo isso por experiência própria, pois a fé é provada, é atravessada pelo fogo, e é pela fé que somos curados de todas as enfermidades (especialmente as psíquicas) e salvos.


      O Papa vem até vocês, jovens, no “Ano da Fé”, e destaca que:


      “[...] em nossos dias, mais do que no passado, a fé vê-se sujeita a uma série de interrogações, que provém duma diversa mentalidade que, hoje de uma forma particular, reduz o âmbito das certezas racionais ao das conquistas científicas e tecnológicas. Mas a Igreja nunca teve medo de mostrar que não é possível haver qualquer conflito entre fé e ciência autêntica, porque ambas, embora por caminhos diferentes, tendem para a verdade”.[9]

    

  


  
    
      



      A fé tem exigências


      Muitos ateus dizem que é mais fácil ter fé do que não ter fé, pois a fé dá segurança, certezas para quem crê. E é mais difícil viver na angústia da dúvida, do que não saber ao que se ater, da aceitação do acaso e da falta de sentido de vida etc. Em conversa com muitos ateus, vários deles inteligências brilhantes, eles me disseram:


      “Eu queria ter a fé que você tem, mas sou realista. Não posso mentir para você e dizer que tive um encontro pessoal com Jesus Cristo, pois eu não tive. Falo sério. Jesus foi um mito construído e eu não posso crer numa falácia. Ainda mais numa instituição que em nome dele cometeu tanta violência!”


      Era o que eu mais ouvia dos ateus, o mesmo discurso, e, muitas vezes, por mais que eu dissesse que aquilo se tratava de uma generalização, batia-se na tecla a mesma história: “sofro mais por não ter fé, mas é uma questão de realismo, ninguém provou nada até hoje. Fico com Stephen Hawking. É tudo obra do acaso. O quanta aparece do nada e pronto”. Mas o universo teve um início, o próprio Hawking reconhece isso. E os ateus refutam, endossando Hawking: “mas o quanta aparece do nada e pronto”.


      Respondo aos ateus, em conversas pessoais ou debates públicos, que não é mais fácil ter fé, pelo contrário, é muito mais difícil. Por dois motivos: 1º) a fé tem exigências; e 2º) a fé é provada. Nesse sentido, é muito mais cômodo viver a vida, carpe diem, pois “quem é que sabe?”, e cada um faça o melhor que puder. É a lógica do darwinismo social. Sejamos realistas! Os ateus afirmam que “a fé não é necessária em absoluto para dar sentido à própria existência”[10]. E desconsideram a realidade última, sequer levam em conta a aposta de Pascal. Argumentam também que o que temem é o “risco de intolerância, quando a fé pretende justamente ser não apenas fé, mas também culminância da razão”[11]. Mais do que a soberba da razão, que arrastou muitos a estados agudos de perdição, o Papa diz ser necessária uma “purificação da razão”[12]. Só assim as razões da fé prevalecerão sobre modos inapropriados de expressões da própria fé.

    

  


  
    
      



      A verdade e a realidade são uma só


      Aquilo que é verdadeiro deve ser verdadeiro sempre e para todos”[13], daí a universalidade dos princípios que movem átomos e astros, em propulsão e profusão de vida. O olhar humano, ampliado tantas vezes pelo poder tecnológico, é capaz hoje de alcançar distâncias inimagináveis por causa da precisão de leis imutáveis e universais, sem as quais seria impossível conhecer “os diferentes rostos da verdade do homem”[14]. “A verdade e a realidade são inseparáveis”[15].


      Queridos jovens, vocês sabem o quanto o Papa que convocou a Jornada Mundial da Juventude, no Rio de Janeiro, sempre defendeu a verdade, com o vigor de quem foi provado pela vida, desde cedo. Ele ainda muito jovem, cresceu no ambiente cultural e político de uma das mais terríveis ideologias totalitárias da História, que não escondeu o afã de destruir os que não estivessem de acordo com suas falsas premissas, de consequências devastadoras. O Papa alemão tinha 6 anos de idade quando Hitler assumiu o poder, e 18 quando viu seu país em ruína e chamas. Essa dolorosa experiência de toda a sua geração lhe deu a convicção de que “a fé cristã tem muito mais futuro do que as ideologias que a convidam a abolir a si mesmas”[16].


      Os fatos comprovaram essa convicção. A universalidade da fé cristã (daí a sua catolicidade) não visa instituir um estado temporal global e totalitário, pelo contrário, quer superar essa tentação sempre presente na história, por outras estruturas e organização da vida humana, cujos princípios e valores desejam justamente promover a pessoa humana e não tolhê-la em sua liberdade e dignidade. Por isso cada coração humano, ao conhecer realmente o que propõe o cristianismo, dá seu assentimento, porque reconhece Aquele que veio até nós anunciar um outro Reino, mas que começa aqui a ser edificado.


      E a ideologia inumana e anticristã imposta por Hitler faliu de modo contundente justamente porque faltou o senso da realidade, e consequentemente o da verdade. E a fé cristã tem conseguido superar tudo aquilo que a ataca, pois “o cristianismo significa — sempre significou — a exaltação da realidade”[17]. Por isso, a fé cristã tem futuro, sempre teve, e, nesse sentido, o realismo cristão fez da Igreja “perita em humanidade”[18], e tornou-a viva e jovem para sempre. 

    

  


  
    
      



      A verdade é a mesma sempre


      Algumas características do nosso tempo têm trazido grandes dificuldades de discernimento, e muitos jovens não têm como compreender o que sucede à sua volta. Vulneráveis a tantos escapismos, ampliam-se de muitas formas os enganos da superficialidade, os imediatismos e indiferentismos, com as consequências já conhecidas de angústia, violência e solidão. Isso porque, em nosso tempo, “o risco substituiu o heroísmo, o êxito foi computado como vitória, o interesse econômico ocupou o lugar da grandeza moral, o hedonismo ocupou o lugar do amor, as opiniões de moda se arrogaram a função de verdade”[19]. E então, em meio aos estilhaços e descontinuidades do cotidiano, nestes tempos convulsivos, a Igreja tem o que oferecer ao jovem, consciente de que “o que é verdadeiro continua a ser verdadeiro, mas podem surgir novas perspectivas que o põem noutra luz”[20]. A Igreja “terá de formar novos modos de comunidades a caminho”[21], as quais fazem esta exigência. Sempre é comunidade, porque não se é cristão sozinho. Exige sair do comodismo e pôr-se a caminho, por isso “estamos outra vez perante um novo começo”[22]; para de novo buscar acertar o passo, para que o percurso seja no caminho da verdade e da vida, pois somente esse é o caminho do bem.

    

  


  
    
      



      Deus surpreende a cada geração


      Daniel Dennett quer crer que as pessoas que dizem crer em Deus creem apenas na crença em Deus e nada mais. Mas Deus surpreende a cada geração, e reafirma sua epifania e sua promessa de estar conosco, todos os dias, até o cessar de todas as gerações. É sempre admirável em toda esta história como Deus se revela, como se manifesta e vem até nós, como permanece seu interesse por nós, e como cada vez mais ficamos perplexos e até maravilhados de que é Ele quem nunca se cansa de nós. E enquanto muitos governantes totalitários, especialmente no século XX, se sentiram fortes o suficiente para desbancar Deus da História (como Stalin, que ordenou destruir a Catedral de Cristo Salvador em Moscou, em 1933, pois ela era considerada um símbolo do Império Czarista), os insurgentes foram reduzidos a pó. E Deus retomou seu lugar na História. Os comunistas planejaram construir no local da Catedral um palácio com uma torre de 400 metros de altura, para colocar no topo uma estátua de Lenin, com 98 metros; por dificuldades técnicas acabaram apenas construindo a maior piscina a céu aberto do mundo, mas o comunismo soviético se esfacelou e as estátuas de Lenin e Stalin foram derrubadas, depois de muitos terem sofrido e até sido eliminados nos Gulags. Nos anos 1990, enfim, depois que a bandeira vermelha com o martelo e a foice fora derruída, o Patriarcado de Moscou pôde novamente reerguer a Catedral, em 2000, para recolocar Deus em seu lugar. Hoje, as grandes solenidades da Igreja Ortodoxa Russa são ali celebradas. E Deus passa então a ser visto como um problema, não apenas por homens de poder, mas também de ciência, de literatura etc. Não conseguem resolver o problema de Deus, principalmente o da Igreja Católica, sua pedra inconcussa, que os ateus persistem em atacar, em abalar seus alicerces, em comprometer sua credibilidade histórica, em corroer por dentro sua doutrina, com sofisticados argumentos relativistas. “O nome do problema é Deus”[23], destaca Dawkins.
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